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Activos fxos tangíveis

Subtoia

AciivostrrêR!ê
hventários

OJtÍâs contias a receber

Caka e depósitos bancárb§
§ubtota

Totâl do âctiv(

5

I
10

934,81

934,81

,1,00

3.455,00

1.68.3,71

5.139.77

6.074,58

FUNOO§ PATRIMONIAI§ E PASSíVO
FUNOOS PATRIMONIAIS

Fundos

Raservas legais

Resuftados transitados

6 1.140,0(

0,0(

0,0(

subtotâ

Resutado liquHo do exercicio

1.140.0(

-1.847,1(

Toiál üÕ câptãl própri(

PA§§IVO
?ã§*hsr$fu-qArrênte ,

hstivo conenb
Fornecedcres

outrô§ coÍrtãô a pâgar

&.ttros hssivoe financeiroç

10

216.5(

6.565,1€

0,0(

§u§tôÉl

TcÉât do Pãssív(

Totd do capilal próprio e do passiv(

6 781,6t

6.781.6t

6.074,5Í

A Bir*cção O Táenico CIfieial de Contas
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ANExo AS DEMoNSTRAÇÕes FINANcEIRAS

exencÍcro Econourco DE zol r

I - ldentificação da entidade

1.1 - Designação da entidade
A.A.D.R.N - Associação de Apoio ao Domicilio do Recém-Nascido (Associação)

1.2 - Sede
Rua Fradesso da Silveira, 6 - Bloco C - 3"A
1300-ô09 Lisboa

1.3 - Data da Constituiçâo
A Associação foi constituída por escritura pública em 21 Junho de 2011.

1.4 * Natureza da Actividade
A AADRN ê uma instituição sem fins lucrativos, reconhecída como lnstituição
Paúicular de §olidariedade Social e reconhecida como pessoa colectiva de utilidade
pública, de acordo com a lei portuguesa, eín 2 de Dezernbro de 2011.
A associação tem como missão envidar os melhores esforços no sentido de capacitar
a família para a sua autonomia e independência, com vista a que cada criança possa
cresmr e desenvolver-se com dignidade.

2 - ReÍereneial contabilístico de preparação das demonetraçôes financeiras

2.1 .- A AADRN apresenta as suâs dernonstraçÕes financeiras de acordo com o
regime da normalização contâbilÍstica para as entidades dr sector nâo lucrativo
(ESNI), aprovado pelo Decreto-Lei no 36-fu2011, de g.de Março, tendo optado por
dispensar a apJicação integral da norma por não apresentar vendas e outros
rendimentos que excedam Í50.000€i effi nenhum dos dsis exercícios anteriores, no
uso da faculdade prevista no artigo 10o do mesmo diploma.

3 - Frinelpais políiieae eonta.bilÍsti*ae

3.1 * Bases de mensuraçâo usadas na preparação d1s demonstrações financeiras:

As demonstraçÕes financsiraa foram preparadas de acord.o coín os registos
contabilísticCIs da Associação e os critériçs e prineipios conlemplados nas normas
contabilisticas e de'relato fiiraneeiro, usàndo o cíté*o base do cr,rsio histórico.

As polítieas contabilístir:as apresentadas foram aplicadas de forma consistente ao
Iongo do exercicio eeonómico.

3.2 - Outras políticas Cofiabilísticas:



C

'' A,A,D.R,N. - Ássoírrçáü de Apoia do Dorniçílig do Re€ém-Nascido Demonstrâções Financeirôs; exercicií) de ]ü1i

a) Activos fixos langíveis

Os activos Íixos tangívois da Associação encontram*se registados ao custo de
aquisiçâo deduzido das respeclivas depreciaçÕês acumuladas,

b) Rêditos e gastos

Os rêditos e gastos sâo registados no período a que se referem independentemenle
do seu pagamênto ou recebimento, de acordo com o princípio de periodização
económica.

c) Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa incluem as disponibilidades em instituiçÕe$ de crédito nessas
condiçÕes.

3.3 * Principais pressupostos relativos ao futuro

As demonstraçÕes financêirâs estão elaboradas pressupondo a continuidade da
Associação.

4 - Políticas contâbilisticas, aÍteraçôes nae eetimativac contabilí*ticas ê erros

O exercício de 2011, sendo o prilneiro ano de actividade da Associação, não
apresenta nâs suâs demonstraçÕes Íinanceiras o compsrativo com ano anterior.

5 - Activos fixos tangíveis

5.1 - DivulgaçÕes

a) Os açtivos fxos tangíveis estâo valorizados ao custo de aquisição.

b) O método de depreciação usado é o da linha recta (método linear), e a
arnortizâção duodecimal.

c) As taxas de depreciaçâo usâdas foram as que constam no Decreto
Regulamentar no 25/2009.

5.2 - Activos

A conta de activos fixos tangíveis tem como único componente o software adquirido
para auxílio à gestâo da Associação.

6 - Fundos Patrimonlaie

0 valor inscrito na ntbrica de F.undos conesponde ao valor das quotizaçÕes dos
*§sociados relátivas ao ano de iníeio de aettvidade da Assodaçâo (201 1).
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7 - RórÍito

O rêdito da.A$§oêiâção ad\rán de doaçÕes de er*idades pÍivad§ (4.2§7,00€).

I* F e§srÍiçss Extsrtô§

âs. ga*tot inmnidos êm 3St1 foram, essenciãlmefitê, corn serviços especialízados
(4.135,49€) e registos e notariado (1.423,ô4,€).

I - lnrrcntário

O inventário apresenta o valor de 1,00€ relativo a uma doação em espécie não
ugtoritde, qte bi eonaidemda eontaàilisticainâr'te por esse rralor.

l0 - Outms Gontas a rccehr e pagar

Ovater e*r Ostr*§ contas a receber rafere-se a urn do*ativo realizado em 2012.
O va&or em Outras contas a pagar traduz o vabr adiantado palos associados para
fEzer fgÇe âs despesm €orrente§.

Íí - BeÍ|oficioa úos Empregadoa, Pessoas ao Serviço e Gastos com o Pessoal

Os corpot sociais da Associaçâo não sáo remunerados, assím como, também, todos
es eolaberadü*§ prêstâín sqrvrçss çrn rcg*fia,ds volunteria&.

12 - AcontesiÍtrsÍÉos ap& a daE de Balanço

friâs fctffn çDaheddos.qr,lâ!$_flêf @tsdffiÊetQs rslÊrrffites entre a data de Bdanço e
a dâh @§p,anaxo qurs justifiquem quatq-r1çr tftêm€o às conÉs de rçsultados e do
balarço apreser*adas.

Lir56, *8,M*rgo.B.l?
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Exmo. Senhor

Preeid*nte da Dirccçáo

ÀADRN-Associação de Apoio ao Domiçilio do

Recém Nascido

Rua Fradesso da Siiveira, n.o 6, Complexo

, Alcântara Rio, Bloco C, 3.o A
t-

130O-609 Lisboa

Nossa RêfêÍêocia

UDSINR§
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§ua Refeüênek §ua Cornunicação tlatã

Àssunroi lqfôrfltâção qüâÍúô às obrigaçües da ln*tlhlição pereÍ# a Scgurançâ gociâl

Como é do mnhecimÉnto dê V. Exa. a Direcção-GÊml dâ §egurança Social procêdeu so regi§to

definttivo dss e$atutos da lnstituição a quê V. Exa. preside, pela inscriçâo n.o 58/11, a fls. 135 e 13§

verso do Uvro N.o 13 das Assoeiaçôes de $olidariedade §ocial, considerando-§e efectuâdo em 21-

07-2010.

Faca ao eqosto, vimos pelo presente ofício inÍonnar V. Exa. que deveráo s€r cumpridâ§ a§

osigffia parâ som â tqtek, corúonne definida no ar{. 33.o do Eetduts das fP$S, aprovado §o
DeüÍBto-Lêi fi.o 1,1§íi&3, de 25 de Ferereirc, $esiginâdârÍferúê apreserÊryão anual de orçírmênto§ e

mntac üe gierência, bem como o disposlo no'art. §.o da"Fortaria n.o 13S/2@7, de 29 de Janeiro,

refeg.*a a resistô por aver-baín€nto da ebiçâa, deo§naçáo ê reconduçâs dos corpos geÉntês €

das altera@s estatutáriâs.

Com os melhores cumprimentos,

A Dirê{:toíê dç Núeleo de R*ercets $oci*is

$*rx }-I'
Luiea Leite

Av. EsEdo* Uaidss daÂÍnffis, 37 . 1?49{62 L|§8OA'Tel. 218 420 6o0'Fax. 218 4?0 679
E-trtdl: C§S§lisboã@§eg€osial.S . www.§egFsoclal.pt


